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Além da condenação no caso tríplex, que levou Lula à prisão 
da Lava Jato, o petista ainda enfrenta outras seis ações pe-

nais e uma denúncia da Procuradoria. Dois processos estão nas 
mãos do juiz federal Sergio Moro e outros quatro sob competên-
cia da 10ª Vara Federal de Brasília. O ex-presidente (2003-2010) 
se entregou neste sábado (7) em meio a uma intensa tratativa 
entre seus advogados e a Polícia Federal e depois do último co-
mício, nos braços de apoiadores, no qual disse “desafiar” seus 
algozes --procuradores policiais e juízes- para debate sobre as 
provas que levaram à sentença de 12 anos e um mês de prisão 
por suposta propina de R$ 2,2 milhões correspondentes às refor-
mas no imóvel do condomínio Solaris, em Guarujá.

Perante ao juiz Sérgio Moro, também se defende 
de ação em que é acusado de receber das empreitei-
ras OAS, Odebrecht e Schahin vantagens indevidas 
de R$ 1,1 milhão por meio de reformas no Sítio San-
ta Bárbara, que freqüentou diversas diversas vezes, 
em Atibaia, e está em nome de Fernando Bittar, do 
filho de seu correligionário e ex-prefeito de Campi-
nas, Jacó Bittar.

Investigações em Brasília Sob tutela dos juízes 
Vallisney de Souza Oliveira e Ricardo Leite, respec-
tivamente titular e substituto da 10ª Vara Federal 
em Brasília, e onde tramitam outros cinco processos 
contra Lula relacionados às operações Janus, Lava 
Jato e Zelotes.

Ex- Presidente Lula e seus seguidores dizem que 
ele é inocente e que está sendo perseguido pelo MPF 
e Judiciário. Lula está preso em uma sala da policia 
federal de Curitiba.

Preso na Lava Jato, Lula 
ainda enfrenta mais seis 

processos na Justiça

O Ceará voltou a vencer o Fortaleza no 
Castelão, neste domingo, 8, e garantiu a con-
quista do Bi-Campeonato Cearense em cima 
do maior rival, no Castelão. Com gols de Pio e 
Felipe Azevedo, o Alvinegro bateu o Tricolor 
e ficou com o título do Estadual. Leão mar-
cou com Adalberto.

Após isso, os atendimentos médicos aca-
baram dando o tom do Clássico-Rei. O técni-
co Marcelo Chamusca sofreu uma queda de 
pressão e precisou ser atendido pelos para-
médicos. Em seguida, a ambulância precisou 
entrar em campo devido a um choque de ca-
beça com cabeça. Ligger levou a pior.

O Ceará é bicampeão cearense de futebol. 
Com futebol envolvente, o Vovô dominou o pri-
meiro tempo, saiu na frente do placar, e foi para 
o segundo tempo administrar o resultado. Ain-
da houve tempo para fazer o segundo e o Leão 
do Pici diminuir o marcador. Tudo isso dentro 
de um contexto cheio de emoções. Ainda na eta-
pa inicial, Marcelo Chamusca passou mal com 
uma queda de pressão e não voltou mais para a 
partida. O zagueiro Ligger dividiu bola no alto 
e acabou com uma concussão cerebral, que o 
fez ir ao hospital. Ainda teve partida paralisada 
por conta de sinalizadores. Ou seja, todos os ele-
mentos necessários para uma grande decisão.

Ceará volta a vencer o Fortaleza no 
Castelão e se torna bicampeão Cearense
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Politica Editorial

Governo do Ceará reforçou o compromisso de convocar até 5 mil candidatos
 habilitados que realizaram o concurso de 2016. Camilo Santana divulgou 

durante o evento que, ainda em 2018, será realizado concurso para a Pefoce.

Aurélio Gonçalves
Diretor Geral

O Jornal do Maci-
ço é um jornal inde-
pendente e aberto a 
todos os segmentos 
da região do Maciço 
de Baturité. Com o 
objetivo de construir 
uma sociedade livre, igualitária e que respeite o 
meio ambiente e o desenvolvimento organizado 
da região. O Jornal do Maciço, procura garan-
tir espaço para que qualquer pessoa, grupo (de 
afinidade política, de ação direta e movimento 
social) que estejam em sintonia com esses obje-
tivos - possam publicar suas opiniões e os fatos 
presenciados.

Tem por objetivo promover, através de pu-
blicações impressas e eletrônicas, o desenvol-
vimento econômico, social e cultural dos mu-
nicípios que compõem a região do Maciço de 
Baturité, Ceará, incentivar e apoiar as iniciati-
vas comunitárias de qualquer nível que venha 
ao encontro dos seus objetivos e do interesse 
social e fomentar a noticia na região do maciço 
em prol de todas as áreas primária, secundária 
e terciária existentes nos municípios do maciço 
e seus vizinhos, a fim de alavancar o desenvol-
vimento sócio-econômico da região.

Acreditamos que dessa maneira estaremos 
rompendo o papel de espectador (a) passivo/a 
e transformando a prática midiática. Esse con-
ceito rompe com a mediação do/a jornalista 
profissional e com a interferência de editores/
as no conteúdo das matérias. As produções não 
são modificadas, salvo a pedido do/a autor (a), 
ou quando pequenas formatações são necessá-
rias para facilitar sua exibição.

São bem-vindas as notícias ao Jornal do Ma-
ciço e suas publicações que estejam de acordo 
com os princípios e objetivos da região, como:

- Relatos sobre o cotidiano dos municípios da 
região e do desenvolvimento regional;

- Relatos dos projetos de infra-estrutura do 
governo federal e estadual, e agronegócios;

- Análises sobre movimentos sociais e formas 
de atuação política;

- Divulgação dos segmentos esportivos da 
região, lazer e turismo;

- Preservação do meio ambiente ;
- Valorização do homem do campo e suas 

culturas;
- E no futuro próximo, uma produção audio-

visual que vise à transformação da sociedade 
ou que retrate as realidades dos/as oprimidos/
as ou as lutas dos novos movimentos.

O Jornal do maciço defende a liberdade de 
conhecimento e de acesso a ele, para contribuir 
com a concretização destas liberdades, incenti-
vamos os cursos de softwares livres e a publica-
ção em formatos livres, e em formatos proprie-
tários públicos Nossa intenção é unir esforços 
para uma real democratização da sociedade, 
primando sempre por privilegiar a perspectiva 
dos/as oprimidos/as. Em função disso, espera-
mos uma atitude construtiva e tolerante entre 
nossos parceiros sejam eles quem for, afinal, 
queremos juntar forças, não lutar entre nós.

As reportagens, entrevistas, notícias, artigos 
e colunas do veículo serão pautadas prioritaria-
mente nos assuntos de interesse da região do 
Maciço de Baturité, focando os fatos e aconte-
cimentos dos municípios que compõem a área, 
divulgando as notícias dos poderes Executivo, 
Legislativo, Judiciário e das entidades represen-
tativas da sociedade civil que mereçam espaço 
público e a participação comunitária. Todos os 
municípios serão igualitariamente cobertos pelo 
jornal, de acordo com os fatos e sua importân-
cia jornalística. A publicação terá espaço para 
artigos de técnicos, lideranças políticas, comu-
nitárias e empresariais que queiram expor seu 
pensamento ao público. O Jornal do Maciço 
promoverá o turismo e demais empreendimen-
tos econômicos da região e buscará ampliar as 
informações no contexto nacional e internacio-
nal. Valorizará o patrimônio cultural de cada 
município e promoverá os valores históricos do 
Estado e, principalmente a auto-estima dos jo-
vens da região.

Os 398 alu-
nos da 4ª turma 
de aprovados do 
Concurso Público 
para ingresso na 
Polícia Militar do 
Ceará iniciaram, 
nesta segunda-fei-
ra (9), o Curso de 
Formação Profis-
sional para a Car-
reira de Praças. 

A aula inaugural ocorreu 
na Academia Estadual de Se-
gurança Pública (Aesp). O 
governador Camilo Santana 
participou do evento, acom-
panhado do secretário da 
Segurança Pública e Defesa 
Social, André Costa, e outras 
autoridades policiais.Realiza-
do em 2016, o concurso era 
inicialmente para 4.200 vagas. 
O Governo do Ceará assumiu 
o compromisso para convocar 
os candidatos habilitados até a 
posição número 5 mil do exa-
me seletivo, conforme previs-
to no edital. As duas primeiras 
turmas, que somam 2.665 ho-

Com quase 400 alunos, quarta
 turma do concurso da PM 
inicia curso preparatório

mens e mulheres, já concluí-
ram o curso e estão nas ruas. A 
3ª turma segue em treinamen-
to na Academia, com 1.355 
profissionais em formação.

Com a convocação dessas 
turmas da Polícia Militar, o 
Governo do Ceará soma cerca 
de 9 mil novos profissionais 
de segurança convocados nos 
últimos três anos. O governa-
dor Camilo Santana reforça 
que abrir concursos, investir 
em estrutura policial e colo-
car novos servidores em ação 
é parte crucial para o Estado 
seguir firme na luta pela redu-
ção dos índices de criminalida-
de.“A turma que está agora na 

academia será concluída agora 
em maio. Em junho serão mais 
quase 1.400 novos profissio-
nais nas ruas. Estão entrando 
aqui essa leva de quase 400 
novos policiais. Portanto, es-
tamos trabalhando para esse 
acréscimo no efetivo atual da 
Segurança Pública do Ceará 
para continuar fortalecendo o 
combate ao crime, tanto na Ca-
pital quanto no Interior”, disse 
o chefe do Executivo.O secre-
tário André Costa explica que 
os formandos do curso trarão 
mais poder de alcance e celeri-
dade nas medidas executadas 
pelas Áreas Integradas de Se-
gurança (AIS).

O amor pela bonita e muitíssimo evangélica  Michelle 
faz Jair Bolsonaro chorar, poetizar e mostrar o seu pior

Para a conquista, foi: “Dei aquela cantada 
e falei: ‘Michelle, enquanto não faltar água no 
mar, não deixarei de te amar’”. Durante o na-
moro, mais poesia: “Resolvi buscar a felicida-
de e me aproximei dela. Tudo passou a ser di-
ferente, esperança e alegria de viver brotaram 
de tal forma que até hoje me pergunto se tudo 
isso é verdade”. No casamento, o ápice: “Não 
vou dizer que te amo porque seria um pleo-
nasmo. Você é um pedaço de mim”. E na vida 
de todo dia, só love: “Onde ela vai, eu tô atrás”.

Essas são algumas das delicadezas que o 
candidato à presidência Jair Bolsonaro – sim, 
Aquele que diz Aquelas coisas - fala e escreve 
sobre Michelle, a jovem mulher com quem, 
na idade bastante madura, o “Capitão”, como 
adora ser chamado, resolveu dividir seus dias.

Michelle de Paula Firmo Reinaldo Bolsona-
ro é uma mulher de Deus. Assim, ao menos, 
informam os pastores da Igreja Batista Atitu-
de, centro evangélico com sede na Barra da 
Tijuca, onde há cerca de um ano ela se junta 
em orações. Até 2016, Michelle se socorria à 
Assembleia de Deus, na figura e ministério do 
pastor Silas Malafaia, que inclusive celebrou 
o casamento dela com Bolsonaro. “Ela é uma 
menina que gosta de servir. Na minha igreja, 

pegava cesta básica, achava coisas para ba-
zar. Mas não é boba: sabe se expressar e cons-
truir relacionamentos”, analisa Malafaia. “Ela 
não carrega em maquiagem e não é sofistica-
da; mas nem precisa. Michelle tem uma be-
leza natural”, aprofunda-se o líder espiritual.

Jair e Michelle, que têm cerca de 25 anos de 
diferença de idade, formam um casal que anda 
de mãos dadas, sorri para o outro e dá selinhos 
em público. Muitos deles, disparados por ela. 
Foi assim, por exemplo, na festa de casamento, 
quando Malafaia disse que os noivos podiam se 
beijar. Bolsonaro, com a cara lavada de choro 
(sim, senhoras e senhores), sorria frouxo e não 
se manifestava. O pastor acelerou num “Bora, 
rapaz”, mas foi uma sorridente Michelle quem 
tascou-lhe o beijo.

Juliana Linhares Da Universa
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Importações cearenses 
têm melhor mês do ano

A nova coordenação da Asso-
ciação dos Jovens Empresários de 
Fortaleza (AJE) tomou posse na 
Fiec.O empresário Yuri Torquato 
assume a coordenação geral de 
2018 no lugar de Fernando Torres, 
e traz, como principal bandeira, a 
desburocratização.A solenidade 
contou com a presença de nomes 
de destaque das áreas empresarial 
e política do Estado. Presenças de 
Maia Junior, representando o Gov-
ernador Camilo Santana e Marcelo 
Pinheiro, representando o Prefeito 
Roberto Cláudio.

AJE Fortaleza empossa nova 
coordenação executiva 

durante solenidade na FIEC

O anúncio do lançamento do 
Centro de Inteligência ocorreu 
após a 4ª chacina do ano no Ceará. 
O evento ocorreu na manhã des-
ta quinta-feira, 15, no Palácio da 
Abolição. O governador Camilo 
Santana (PT) elogiou a iniciativa 
do Governo Federal, e destacou 
que “O Estado é maior e mais 
forte do que qualquer organi-
zação criminosa”. Ministro da Se-
gurança Raul Jungmann e o pres-
idente do Senado Eunício Oliveira 
estiveram presentes ao evento. O 
primeiro Centro Regional de In-
teligência Integrado permanente 
do País será instalado no Ceará. 
O lançamento do Centro de In-
teligência ocorre após a 4ª chaci-
na do ano no Ceará.

Centro de Inteligência
 no Ceará

As exportações cearenses no 
mês de março atingiram um valor 
de US$ 152,2 milhões, apresentan-
do uma queda de 2,6% em relação 
a fevereiro. Se comparado a março 
de 2017, a queda é de 20,9%, quando 
fora exportado US$ 192,5 milhões. 
No acumulado do ano, um total de 
US$ 489,0 milhões foi vendido ao 
exterior. Esse valor representa uma 
queda de 6,8% em relação ao mes-
mo período do ano anterior. As in-
formações são do Ceará em Comex, 
estudo divulgado mensalmente pelo 
Centro Internacional de Negócios da 
Federação das Indústrias do Estado 
do Ceará (FIEC).

Em 2018, março foi o mês com 
maior valor importado, com US$ 
212,1 milhões. Em relação a feve-
reiro, quando fora importado US$ 
205,5 milhões, as compras externas 
apresentaram um aumento de 3,2%. 
Em relação à 2017, quando foi con-
tabilizado US$ 251,9 milhões, a que-
da foi de 15,8%.

Observando o comportamento 
da balança comercial do Estado, as 
exportações no acumulado de 2018 
alcançaram a segunda melhor mar-
ca dos últimos 5 anos, chegando à ci-
fra de US$ 489,0 milhões, valor 6,8% 
menor que 2017. Por sua vez, as 
importações registraram o terceiro 
maior valor (US$ 612,4 milhões) dos 
mesmos cinco anos. Como resulta-
do final de tais trocas comerciais, a 
balança cearense fechou o mês com 
saldo negativo de US$ 123,4 milhões, 
segundo melhor valor dos últimos 
cinco anos.

O Ceará em Comex mostra que 
mais de 12,3% das exportações nor-
destinas de maio são englobadas pelo 
Ceará, valor menor que o registrado 
em fevereiro e menor também que 
os 13,7% exibidos em 2017 no mesmo 
mês. As importações mantiveram o 
mesmo ritmo do ano passado, com 
11,7%.  Em relação à participação 

na balança comercial brasileira, as 
vendas externas do Estado apresen-
taram queda de 1,04% para 0,90%. 
No mesmo sentido, as importações 
caíram de 1,61% para 1,52%.

Em relação ao ranking do comér-
cio exterior brasileiro por unida-
de federativa, ordenado pelo valor 
exportado, São Paulo lidera a lista 
com US$ 12,6 bilhões, valor esse que 
corresponde a quase um quarto de 
tudo que é exportado pelo Brasil. O 
Ceará posiciona-se na 15ª colocação, 
uma a menos que a registrada em 
fevereiro. É o quarto colocado le-
vando em conta somente os estados 
do Nordeste.

São Gonçalo do Amarante, Forta-
leza e Cascavel exibiram queda nas 
exportações no primeiro trimestre 
de 2018, esse último com um de-
créscimo significativo de 
66,7%. A lista de expor-
tações cearenses por 
município concretiza 
São Gonçalo do Ama-
rante como principal 
polo exportador do Es-
tado. 51,8% das ven-
das externas do Ceará 
provém do município, 
valor contabilizado em 
US$ 253,2 milhões. As 
exportações da Com-
panhia Siderúrgica do 

Pecém - CSP impactam 
diretamente no resulta-
do positivo do referido 
município. Sobral man-
tém-se à frente de Forta-
leza e vem em segundo 
no ranking, exportando 
US$ 46,6 milhões, mon-
tante 16,7% maior do 
que em 2017. Icapuí con-
cretiza sua importân-
cia no mercado externo 
cearense devido à forte 
produção e exportação 

de melões, apresentando 
um aumento em suas vendas em 
900,5% entre 2017 e 2018.

Examinando o ranking dos prin-
cipais setores exportados pelo Cea-
rá, “ferro fundido, ferro e aço” se-
gue liderando a lista, com mais de 
US$ 255,9 milhões. A queda de 9,5% 
das exportações desse segmento ex-
plica boa parte do decréscimo nas 
vendas totais do Ceará.  O setor de 
“frutas; cascas de frutos cítricos e de 
melões” ganha destaque por ter um 
aumento de 84,0%, colocando o Ce-
ará entre os líderes nacionais desse 
ramo. O setor calçadista, apesar de 
perder a liderança estadual, segue 
como forte participante na pauta 
exportadora cearense, com US$ 71,6 
milhões e apresentou um leve decai-
mento de 3,7% entre 2017 e 2018.

Fonte: Fiec Online

O INOVAtic NE reuniu no dia 
26 de Março de 2018, em Fortaleza 
(CE), as mais importantes empresas 
do setor de Tecnologia da Informa-
ção e de Telecomunicações (TICs), 
startups do mercado e ideias cria-
tivas. O INOVAtic vai potencializar 
o hub de conectividade da cidade 
para alavancar um novo modelo de 
desenvolvimento regional baseado 
nas TICs.Tudo está sendo pensado 

para fortalecer a infraestrutura de 
conectividade da região, atrair in-
vestimentos, estimular a apresenta-
ção das soluções para corporações e 
administração pública. O INOVAtic 
NE vai também ser um palco para os 
debates sobre a nova economia digi-
tal e a internet.

A chegada dos cabos submarinos 
no Ceará que vão incrementar a rota 
de comunicação da América Latina 

com o restante do globo traz inúme-
ras novas oportunidades para todo o 
Nordeste e o INOVAtic NE quer ser o 
catalisador desse processo. Nuvem, 
segurança, plataformas de e-com-
merce, banda larga estarão pre-
sentes nos debates e nos produtos, 
apps e serviços também estarão em 
demonstração na Feira de Negócios. 
Informações (http://www.eventos.
momentoeditorial.com.br/inovatic/).

Congresso INOVAtic NE
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A Região do Maciço de Baturité tem três importantes troncos rodoviários: a CE-060, a CE-065 e a CE-356. Através
 dessas rodovias estaduais é possível acessar doze dos treze municípios da Região: Acarape, Aracoiaba, Aratuba,

Barreira, Baturité, Capistrano, Guaramiranga, Itapiúna, Mulungu, Pacoti, Palmácia e Redenção. Apenas o município
 de Ocara não é alcançado diretamente por essas rodovias. Chega-se a Ocara através das BR 116/112e da CE-257

Desenvolvimento do Maciço de Baturité
projeto ligando a serra a BR-116

O Administrador de empre-
sas e ex-gazeta mercantil de 
São Paulo Jornalista Aurélio 
Gonçalves (Foto), fundador 
do JORNAL DO MACIÇO, é 
um“apaixonado” pelo Maciço 
de Baturité. Mora em Fortale-
za, mas sempre nos finais de 
semana se desloca para cida-
de Aracoiaba terra de seu Pai 
Francisco Gonçalves, onde 
a família conserva a casa de 
seus pais. Aurélio conhece, em 
detalhes, os aspectos cultu-
rais, sociais, políticas e empre-
sariais das comunidades que 
formam o Maciço. E foi com 
este conhecimento que para 
ele é um potencial cearense, 
que ele resolveu lançar o jor-
nal. Falando à reportagem do 
jornal, Aurélio Gonçalves dis-
se que “sabemos que para um 
bom desenvolvimento regio-
nal as vias de ligações rodovi-
árias entre CEs e BRs no caso 
aqui no Ceará é de suma im-
portância”. Lembra mais que 
“a CE-356 saindo do trevo en-
tre Aracoiaba, Baturité e Capis-
trano em direção acidade de 
Jaguarão (distrito de Aracoia-
ba) chegando ate a localida-

de de patos e depois a cristais 
na BR116 antes do Boqueirão 
doCesário encurtaria muito 
a distância para motorista e 
para circulação de mercado-
rias e turistas para a região já 
que temos cidades turísticas 
no caso. Guaramiranga entre 
outras conhecidas internacio-
nalmente, sem falar das opor-
tunidades de instalação de 
indústrias e comércios no lei-
to desta rodovia”. Com a con-
dição que o JORNAL DO MA-
CIÇO tem de contribuir para 
o desenvolvimento da região, 
ele afirma que está estudan-
do, com maior objetividade e 
contando com a assessoria de 
técnicas e profissionais das 
mais diversas áreas, todo o 
potencial da região, definidos 
os pontos fracos e detalhan-
do as ações que devem será 
dotadas para dar um salto de 
crescimento nos municípios 
que compõem a área. Desta-
ca mais que “criando ainda 
um elo para oportunidade de 
emprego da mão-de-obra ex-
cedente da região do maciço 
na cidade de Horizonte onde 
muitas indústrias já se instala-

ram por lá, é um caminho a ser 
perseguido”. Completa dizen-
do que torce“para uma boa 
rodovia com asfalto e infra-
estrutura que atenda a de-
manda do que possa surgir 
após sua implantação, este 
é nosso esforço para 
dar conhecimento 
a população da 
região e as au-
toridades”. 
Atualmen-
te Aurélio 
Gonçalves 
vem redo-
b r a n d o 
esforços 
no sen-
tido pa-
r a “ d i r e -
cionar os 
olhos dos políticos, dos empre-
sários e das autoridades em ge-
ral para a Região do Maciço”. 
Está presente em Fortaleza ou 
outro município do Ceará, em 
eventos políticos, empresários, 
seminários e encontros apre-
sentando o potencial regional, 
as novidades que acontecem 
nas cidades serranas e colo-
cando o jornal à disposição de 

todos que se interessam pelo 
progresso do Maciço de Baturi-
té. Como suplente de Deputado 
Estadual falará com os deputa-
dos federais e estaduais do seu 
e demais partidos para abraça-
rem este seu projeto que bene-
ficiará toda região do Maciço.

Francisco Caminha é advogado, professor, técnico da Caixa Econô-
mico Federal aposentado onde exerceu a função de auditor. Fundador 
do Partido Humanista da Solidariedade (PHS), do qual foi presidente 
nacional e presidente estadual do Ceará. É Mestrando em Ciência Po-
lítica pela Universidade de Lisboa. Foi professor de Inglês do Colégio 
jesuíta Santo Inácio e do Instituto Brasil Estados Unidos, IBEU/CE. Foi 
aluno do programa de extensão cultural da Incarnate Word University 
no Texas, USA em 1998.

Foi deputado estadual por dois mandatos 2003 -2006 e 2007-2010. 
Foi vice-presidente da assembléia legislativa de 2007-2010 e presidente 
em janeiro de 2011. Foi reitor da Universidade do Parlamento UNIPACE 
de 2007-2010. Foi secretario municipal de Fortaleza em 2005/2006 (re-
gional Centro) e vereador de Fortaleza por dois mandatos de fevereiro 
de 1997 a dezembro de 2002.  Foi coordenador de projetos especiais do 
governo do Estado do Ceará, assessor do gabinete do governador do 
estado do Ceará em 2015/2016. Foi Secretário de Planejamento Urbano 
de Ambiente de Caucaia em 2017 -.fevereiro 2018.

Francisco José Caminha Almeida
 assume o DNIT no Ceará

(Entrevista ao Jornalista 
Rogèrio Moraes).
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O governador Camilo Santa-
na inaugurou a Escola Estad-
ual de Educação Profissional 
(EEEP) de Baturité, a 119ª con-
struída no Ceará. O equipa-
mento vai atender estudantes 
do Ensino Médio da região do 
Maciço de Baturité, ofertando 
os cursos técnicos de Adminis-
tração, Agronegócios, Contabi-
lidade e Informática.

A estudante Jousy Pereira 
ficou empolgada ao projetar 
o universo de oportunidades 
que vai poder aproveitar na 
nova escola da cidade onde 
mora. “Aqui temos uma 
quadra poliesportiva enorme, 
laboratórios, e também pos-
so aprender duas línguas, in-

Encontro 
Prefeitos  do 
Ceará 2018
As cidades estão enfrentando 

grandes e similares desafios nas 
áreas de mobilidade, infraestru-
tura, segurança, gestão de resídu-
os sólidos, habitação e energia. O 
Seminário Prefeitos Ceará 2018 
fomenta esse debate e promove 
um intercâmbio entre os mu-
nicípios para alcançarmos as mel-
hores práticas de gestão. O Evento 
ocorrerá nos dias 4 e 5 de junho 
de 2018, no Centro de Eventos do 
Ceará – Pavilhão Leste, e terá em 
sua programação um amplo es-
paço de Exposição de Stands, De-
bates, Palestras e Painéis. O Evento 
é uma ferramenta de contribuição 
destinada a Prefeitos, secretários 
municipais, assessores, técnicos e 
pessoal, prestadores de serviços, 
e agentes públicos como forma de 
melhorar a qualidade de suas ativi-
dades. Informações e inscrições no 
site: https://praticaeventos.com/
prefeitos2018/

O sucesso da implementação 
da nova Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) do Ensino Mé-
dio passará por mudanças na 
formação de professores e adap-
tações nas escolas, apontam es-
pecialistas. O documento, que vai 
orientar os currículos dessa eta-
pa e estabelecer as habilidades e 
competências que devem ser de-
senvolvidas pelos alunos ao lon-
go do ensino médio em cada uma 
das áreas, foi entregue na última 
terça-feira (3) pelo Ministério da 
Educação (MEC) ao Conselho Na-
cional de Educação (CNE).

A BNCC do ensino médio é or-
ganizada por áreas do conheci-
mento: linguagens, matemática, 
ciências da natureza e ciências 
humanas. Apenas as disciplinas 
de língua portuguesa e matemáti-
ca aparecem como componentes 
curriculares, ou seja, disciplinas 
obrigatórias para os três anos do 
ensino médio. Os alunos deverão 
cobrir toda a BNCC em, no máxi-
mo, 1,8 mil horas. O tempo restan-
te deve ser dedicado ao aprofun-
damento no itinerário formativo 
de escolha do estudante.

Para o diretor do Instituto 
Ayrton Senna, Mozart Neves Ra-
mos, essas mudanças vão exigir 
muito investimento na formação 
de professores e um “repensar 

Novo currículo do ensino médio exigirá
 mudança na formação do professor

da formação de 
professores no 
Brasil” para que 
haja uma inte-
gração entre as 
disciplinas.

“Quando você 
faz um trabalho 
por área de co-
nhecimento que 
reforça o caráter 
da interdiscipli-
nariedade, você 
tem que investir muito na forma-
ção de professores. Hoje, como o 
professor de química é formado 
sem ter um diálogo direto com o 
professor de física ou biologia, que 
fazem parte da mesma área de co-
nhecimento, por exemplo, agora 
para dar conta desse novo ensino 
médio, eles terão que se integrar já 
dentro da universidade”, diz.

Segundo ele, a mudança vai 
ter impacto nos currículos das 
licenciaturas. “As coordenações 
dessas áreas vão ter que sentar 
e repensar. Não é que não vai 
mais ter professor de química, 
física e biologia, mas vai ter que 
haver um esforço para integrar 
esses conhecimentos”, diz.

A formação dos professores 
deve ser priorizada também na 
visão da pedagoga Anna Helena 
Altenfelder. “Não só os professo-

res, mas toda a estrutura da escola 
que hoje é pensada por disciplina 
e não por área de conhecimento. 
Então, temos um desafio grande”, 
diz a presidente do Conselho de 
Administração do Centro de Estu-
dos e Pesquisas em Educação, Cul-
tura e Ação Comunitária (Cenpec).

Ela também aponta um possí-
vel acirramento das desigualda-
des na educação como um dos 
riscos da nova base para o ensino 
médio. “Sabemos que os estados 
têm condições diferentes tanto 
técnicas como financeiras para 
construir seus próprios currícu-
los. Então, a questão dos itinerá-
rios deve ser melhor definida em 
um apoio maior para os estados”, 
diz. O MEC se comprometeu a 
elaborar um guia de orientações 
para ajudar os estados na elabo-
ração dos itinerários formativos.

Alunos do Maciço de Baturité passam 
a contar com mais uma Escola de 

Educação Profissional

glês e espanhol, além de apri-
morar o português. E o fato 
mais importante: a garantia 
da qualificação através do 
curso técnico. Estou muito fe-
liz”, comemorou a estudante.

Para o diretor Wagner Ger-
mano, a Escola vai facilitar a 
construção de um Ceará mais 
justo. “A oportunidade que 
está sendo dada a esses jov-
ens é fundamental para que 

tenhamos um futuro melhor, 
e só a educação vai dar esse 
suporte na melhoria da qual-
idade de vida de cada um”, 
lembrou o professor.

A Escola Estadual de Edu-
cação Profissional de Baturité 
faz parte da Coordenadoria 
Regional de Desenvolvimento 
da Educação (Crede) 8, sedia-
da em Baturité, e dirigida pela 
professora Dóris Leão. A Rede 
Estadual na região é composta 
de 24 escolas, sendo 4 EEEPs, 
01 Centro de Educação de Jo-
vens e Adultos (Ceja), 1 Escola 
do Campo, 2 Escolas de Ensi-
no Médio em Tempo Integral, 
1 Indígena e 15 Regulares de 
Ensino Médio.
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O Ecumenismo da Fraternida-
de será a razão de ser das cria-
turas humanas no transcurso do 
terceiro milênio. É uma questão 
de progresso (e de sobrevivên-
cia), no qual, de certa forma, 
acreditou boa parte de gerações 
e gerações que nos antecede-
ram. Se assim não cressem e não 
agissem, onde estaríamos hoje? 
Talvez na era da pedra lascada!...

 O Amor não é degradação de 
corpos nem de mentes, e sim a 
Força de Deus, da Sabedoria Su-
prema em nós, ou lá como pen-
sem os Irmãos ateus acerca dos 
assuntos mais elevados. Amar é 
um ato de coragem. Foi o exem-
plo que nos ofereceu Jesus. É a 
Política mais inteligente que um 
indivíduo pode conceber. Ela 
contempla ainda o correto en-
tendimento do axioma de Con-
fúcio (551-479 a.C.): “Paga-se a 
Bondade com a Bondade, e o mal 
com a Justiça”, ou seja, é imperio-
so ter bom senso.

Conforme ressaltei ao meu 
velho amigo jornalista Paulo Ra-
ppoccio Parisi (1921-2016), em 
1981, instruir com acerto é boa 
Política, porque educar e espiri-
tualizar redime as criaturas, as na-
ções, a Natureza, o planeta. Não 
podemos progredir destruindo o 
mundo, a nossa casa coletiva, por 
efeito de ignorância não apenas 
intelectual, como também, e prin-
cipalmente, moral e espiritual.

 Trata-se de Política excelen-
te, a providência de educar, ree-
ducar, instruir, espiritualizar no 
caminho da Paz, resultante da 
confraternidade das numerosas 
culturas que compõem a civili-
zação que, em si mesma, é una, 
planetária. (E não esqueçamos ja-
mais que a nossa existência não 
é unicamente física, porquanto 
começa no Alto, antes de sermos 
carne.) Do contrário, o que po-
derá vir a abater-se sobre a Terra 
será o doloroso inverso do Amor, 
a exemplo desse ecocídio que 
provocamos por aí. Pois, na ver-
dade, já que fazemos indissociá-
vel parte do esquema planetário 
de sobrevivência, estamos então 
cuidando, com contumácia, de 
nossa automatança coletiva.

Talvez, ao descrever “A Grande 
Tribulação” (Evangelho, segundo 

O município de São Gonçalo do 
Amarante, na Região Metropolitana 
de Fortaleza, sediará o XVI Cogresso 
Cearense de Jornalistas do Interior, 
promovido pela Aceji (Associação Ce-
arense de Jornalistas do Interior). O 
certame está previsto para os dias 29 
e 30 de junho e 1º de julho deste ano. 
A parceria foi selada entre o prefeito 
Cláudio Pinho, de São Gonçalo, e o presidente da Aceji, jorna-
lista João Ferreira.

De acordo com o representante da entidade, o evento pro-
mete mobilizar jornalistas, radialistas, blogueiros e profissio-
nais da web (rádio e TV) de todo o Ceará, políticos e outras per-
sonalidades da vida do Estado, que estarão discutindo políticas 
públicas e as demandas dos profissionais de imprensa como 
forma de fortalecer a categoria. “Sem dúvida, será um grande 
evento”, reforça Ferreira.

O lançamento oficial do Congresso ocorrerá durante a pró-
xima reunião ordinária mensal da Associação, dia 7 de abril 
(sábado), a partir das 9h, na sede da Aceji, na Avenida Dom 
Manuel, 423 – Centro – Fortaleza.

Mateus, 24:3 
a 28; Marcos, 
13:3 a 23; e 
Lucas, 21:7 
a 24), Jesus 
esteja narrando a consequência 
desse esforço humano colérico. 
Diante disso, é flagrantemente 
necessário espiritualizar, dentro 
do Ecumenismo dos Corações, 
as pessoas. Somente assim, e 
com perseverança, os diversos 
segmentos da sociedade passa-
rão a viver em harmonia, demo-
re o tempo que for preciso até 
que isso venha a ocorrer. Cabe 
aqui, perfeitamente, este raciocí-
nio profundo de Abraão Lincoln 
(1809-1865), que se encontrava 
exposto no gabinete de Alziro 
Zarur (1914-1979), na antiga Rá-
dio Mundial, no Rio de Janeiro/RJ, 
Brasil, naquele tempo, de 1956 a 
1966, a Emissora da Boa Vontade: 
“O homem que se decide a parar 
até que as coisas melhorem ve-
rificará, mais tarde, que aquele 
que não parou e colaborou com 
o tempo estará tão adiante que 
jamais poderá ser alcançado”.

 Costumo afirmar em minhas 
palestras que, se é difícil, come-
cemos já, ontem!, porque resta 
muito a ser feito. 

 E quando digo seres espiritu-
alizados, quero reiterar: revesti-
dos do Amor Fraterno, que a Hu-
manidade precisa viver, também 
politicamente, com urgência. 
Como escreveu José Bonifácio 
(1763-1838), o patriarca da Inde-
pendência brasileira: “A sã Políti-
ca é filha da Moral e da Razão”.

 Assim é a ação religiosa e polí-
tica do Ecumenismo dos Corações, 
aquele que levanta o caído; que 
não se precipita ante as ilusões 
das contendas filosóficas, quando 
estas ocorrem apenas pelo prazer 
de discutir assuntos, sem levar em 
conta o que padece à beira do ca-
minho. Ele não se influencia pelas 
lucubrações do intelecto quando 
arrogante. Pelo contrário. Ilumina
-o incansavelmente toda vez que é 
convocado a manifestar sua quali-
dade excelsa. Desconhece os ódios, 
isto é, não os vive nem os dissemi-
na. É Amor Fraterno, que promove 
a Estratégia da Sobrevivência, que 
espiritualiza a Economia e a disci-
plina. (...) É o Ecumenismo Irrestrito.

XVI Congresso
 da Aceji será em 

São Gonçalo

A Política mais inteligente
Paiva Netto

No livro É Urgente Reeducar! (2010), escrevi:

José de Paiva Netto, jornalista, radialista e escritor
paivanetto@lbv.org.br — www.boavontade.com
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A Lei que institui o Progra-
ma Especial de Regularização 
Tributária das Microempresas 
e Empresas de Pequeno Porte 
foi publicada no Diário Oficial 
desta segunda-feira (9/04).  A 
iniciativa estabelece novas re-
gras de parcelamento de dívi-
das para os optantes pelo Sim-
ples Nacional.

Após ser vetado pelo Palá-
cio do Planalto sob a argumen-
tação de não prever a origem 
dos recursos que cobririam os 
descontos aplicados a multas 
e juros, o projeto contou com 
a mobilização de parlamenta-
res que garantiram maioria e 
rejeitaram o veto no Congres-
so Nacional.

Um entusiasta da pauta na 
Câmara Federal, o deputado 

Publicada lei do Refis  para
 micro e pequenas  empresas

cearense Danilo Forte (PSDB-
CE)(foto) defende o estímulo à 
recuperação dos pequenos ne-
gócios para promover o cres-
cimento econômico do País. 
“O Refis já atende aos grandes 

e seria incoerente deixar de 
lado os maiores geradores de 
emprego no Brasil, as micro-
empresas. Só no Ceará são 
responsáveis 54% das vagas 
de trabalho. Esses negócios se 

viram devendo impostos não 
por que quiseram e sim por 
conta do quadro de recessão 
vivido no País. Tiveram que 
escolher entre pagar impos-
tos, fornecedores ou traba-
lhadores”.

O parcelamento valerá para 
débitos vencidos até novem-
bro de 2017, inclusive para 
aqueles parcelados inicial-
mente pela Lei Complementar 
123/06 e pela Lei Complemen-
tar 155/16. Os interessados em 
refinanciar as dívidas com a 
União poderão aderir ao novo  
Refis em até 90 dias. Entre os 
benefícios estão redução dos 
juros e multa, além de exten-
são do prazo de financiamen-
tos para até 175 meses, com 
prestações mínimas de R$ 300.

Com apoio da Sema, o 
consórcio prevê a constru-
ção de Centrais Municipais 
de Resíduos até 2023.

Foi assinado pelo secretá-
rio Artur Bruno, na Secretaria 
do Meio Ambiente do Ceará 
(SEMA), 13 prefeitos da Região 
Maciço de Baturité, a assina-
tura do protocolo de intenção 
para criação do primeiro con-
sórcio para a Gestão Integrada 
de Resíduos.O objetivo é aten-
der, integralmente, os requi-
sitos do Índice Municipal de 
Qualidade do Meio Ambiente 
(IQM) que garante 2% de re-
passe do ICMS aos municípios.

A região do Maciço de Ba-
turité recebe diariamente 140 
toneladas de lixo domiciliar. 
Metade desses resíduos é de-
positada no aterro sanitário 
do município de Baturité, vis-
to que Guaramiranga, Mulun-
gu e Pacoti não podem possuir 
lixões, devido às reservas de 
proteção ambiental. Na manhã 
de ontem, o titular da Secreta-
ria Estadual do Meio Ambiente 
(Sema), Artur Bruno, e os pre-
feitos dessas quatro cidades e 

Municípios do Maciço de Baturité assinam 
consórcio de gestão de resíduos sólidos

ainda os de Redenção e Palmá-
cia assinaram um protocolo de 
intenção para criar o primeiro 
consórcio para a gestão inte-
grada de resíduos sólidos.  

De acordo com o técnico Le-
orne Souza, da Coordenadoria 
de Desenvolvimento Susten-
tável (Codes), “assinado o do-
cumento, o município estará 
apto a atender o Decreto Es-
tadual nº 32.483, de 29 de de-
zembro de 2017, e terá até cin-
co anos para construir uma 
Central Municipal de Resídu-
os, conforme previsto no Pla-
no de Coleta Seletiva”, afirma.

Municípios - Participam 
do encontro os prefeitos de: 
Acarape, Aracoiaba, Aratuba, Fonte: Sema

Barreira, Baturité, Capistrano, 
Guaramiranga, Itapiúna, Mu-
lungu, Ocara, Pacoti, Palmácia 
e Redenção.

Esforços - “Para continu-
armos avançando no cumpri-
mento da política de resíduos 
sólidos, a SEMA está deman-
dando esforços através de 
reuniões técnicas com prefei-
tos, secretários e procurado-
res municipais, para prestar 
esclarecimentos e tirar dúvi-
das sobre a questão. Em segui-
da eles assinam o Protocolo de 
Intenção”, explicou o titular 
da SEMA, Artur Bruno.

As condições meteorológicas contin-
uam favoráveis à ocorrência de precipi-
tações. A posição da Zona de Convergên-
cia Intertropical (ZCIT), que está localizada 
no norte do Estado deve proporcionar 
mais chuvas para o Ceará. As chuvas que 
tem caído no Maciço de Baturité este ano 
estão ajudando a revitalizar um dos impor-
tantes atrativos da região: as cachoeiras. 
Elas estão transformando a paisagem em 
um verdadeiro espetáculo, que ainda en-
volve lagos, riachos, cortando a mata em 
trilhas com flores, pássaros e paisagens.

Para o supervisor da Unidade de Tem-
po e Clima da Funceme, a expectativa 
para abril é de chuvas mais intensas. “A 
média de abril é a mais alta da quadra 
chuvosa que vai até maio do ano. Nor-
malmente fevereiro e março tende a ser-
em meses mais chuvosos. As condições 
oceânicas e atmosféricas do momento in-
dicam que possivelmente deveríamos ter 
um abril normal e acima da média”.

Granja, no litoral Norte do Ceará, re-
cebeu a maior chuva do estado em 2018: 
173 milímetros. O temporal ocorreu en-
tre as 7h de domingo (8) às 7h desta se-
gunda-feira (09/04), de acordo com a 
Fundação Cearense de Meteorologia e Re-
cursos Hídricos (Funceme). As chuvas de 
maior intensidade ocorreram nos distritos 
de Timonha, Pessoa Anta e Adrianópolis.

Oceano Atlântico esta
 definindo quadra 
chuvosa no Ceará

“Água, Chuva e Sertão”
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A Associação Nacional dos Pro-
curadores da República (ANPR) di-
vulgou nota no sábado (07/04), na 
qual critica declarações do ex-presi-
dente da República Luiz Inácio Lula 
da Silva sobre os integrantes do Mi-
nistério Público que fazem parte da 
força-tarefa da Operação Lava Jato. 
Em discurso neste sábado diante 
da sede do Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC, em São Bernardo, Lula 
atacou procuradores da Lava Jato 
autores da denúncia que levou à 
condenação dele a 12 anos e 1 mês 
de prisão pelo Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região (TRF-4).

Íntegra da nota
Leia abaixo a íntegra da nota 

da Associação Nacional dos Pro-
curadores da República. 

Nota pública: ANPR rechaça 
declarações de Lula sobre o MPF 
e desagrava os procuradores da 
República que atuam na Opera-
ção Lava Jato 

Associação repudia ataques 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao Ministério Público Fe-
deral e à Justiça brasileira 

Brasília (07/04//2018) – A Asso-
ciação Nacional dos Procurado-
res da República (ANPR) vem a 
público repudiar as declarações 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, proferidas durante dis-
curso, no fim da manhã deste sá-
bado, e desagravar o procurador 
da República Deltan Martinaz-
zo Dallagnol e a equipe da Lava 
Jato, agredidos de forma absolu-
tamente injusta e descabida. 

Em uma clara estratégia que 
busca inverter os papéis, Lula, 
no momento em que é chama-
do a responder e cumprir pena 
por crimes graves pelos quais foi 
condenado após ampla defesa e 
devido processo legal, ataca uma 
vez mais o Ministério Público Fe-
deral (MPF), a Justiça Federal e 
seus agentes, tentando vender-se 
como um perseguido, o que nun-
ca foi. O ex-presidente Lula teve 
e tem acesso a todos os meios 
de defesa e de contestação, que 
usou e está amplamente usando, 
e se, ainda assim, foi considera-
do culpado por duas instâncias 
da Justiça, é porque se impuse-
ram a força das provas contra si 
– provas coletadas e apresenta-
das pela Força-Tarefa Lava Jato 
de Curitiba, coordenada pelo 
procurador da República Deltan 
Dallagnol. A Justiça, em todas as 
instâncias que se pronunciaram 
até o presente momento, deu in-

tegral razão aos Procuradores da 
República em Curitiba. 

É direito do ex-presidente, 
como de qualquer pessoa, de-
monstrar inconformismo ou di-
fundir a versão que lhe aprou-
ver. Nenhum cidadão está acima 
da lei e ninguém, por mais im-
portante líder que seja, ou maior 
tenha sido o cargo que ocupou, 
pode zombar e menosprezar a 
Justiça. As instituições são pila-
res da democracia. 

O MPF atua sempre com a lei 
na mão e total respeito pelos direi-
tos dos investigados, mas também 
o faz sem temer poderosos ou se 
deixar impressionar ou coagir por 
ataques, venham de onde vierem. 

Para que se desmascare a 
versão fantasiosa de uma cons-
piração do mundo contra o ex
-presidente, basta observar, por 
exemplo, que, dos seis ministros 
da mais alta Corte da Justiça bra-
sileira que negaram o habeas cor-
pus preventivo a ele na última 
quarta-feira, quatro foram indi-
cados pela ex-presidente Dilma 
Rousseff; uma – a presidente do 
STF, ministra Cármen Lúcia, tam-
bém de forma lamentável vítima 
de ataques covardes por forças 
políticas que apoiam o ex-presi-
dente – pelo próprio então presi-
dente Lula, e um pelo presidente 
Michel Temer, eleito em 2014 na 
chapa de Dilma e do PT, sendo que 
este último, o ministro Alexandre 
de Moraes, substitui na Corte o 
falecido e saudoso ministro Teo-
ri Zavascki, igualmente nomea-
do por Dilma, relator original da 
Operação Lava Jato, e autor do 
voto que conduziu o Supremo ao 
retorno à jurisprudência adotada 
em todo o mundo de cumprimen-
to da pena uma vez formada a 
culpa e encerradas as instâncias 
ordinárias e de análise de provas. 

É nestas circunstâncias, por-
tanto, mais do que fantasioso – 
entra em verdade nas raias do 
delírio e da ofensa irresponsá-
vel e gratuita – imaginar que o 
Ministério Público Federal inde-
pendente e a Justiça brasileira 
como um todo, encimada por um 
Supremo Tribunal Federal, esta-
riam mancomunados em uma 
trama contra o ex-presidente. As 
versões podem ser várias. A ver-
dade e as provas são uma só. E 
elas impuseram a condenação do 
ex-presidente. 

De outra banda, a Operação 
Lava Jato é a maior investigação 

Associação dos procuradores
 da República reage a fala de 
Lula contra membros do MP

Em discurso neste sábado, ex-presidente atacou procuradores da Operação Lava Jato. 
Entidade diz que ele nunca foi perseguido e que não pode ‘zombar’ e ‘menosprezar’. 

contra a corrupção da história do 
país, e hoje também a maior do 
mundo em extensão, valores e en-
volvidos, premiada e reconhecida 
nacional e internacionalmente 
com as maiores honrarias, preci-
samente por conta da excelência 
e eficiência no cumprimento da 
lei. São centenas de investigados, 
de réus e de já condenados, mui-
tos deles ligados, sim, a partidos 
políticos, mas de muitos partidos. 
A atuação da Força-Tarefa fun-
damenta-se em provas robustas 
reunidas ao longo de anos de in-
vestigações que se tornaram refe-
rência no Brasil e no mundo. 

O procurador da República 
Deltan Dallagnol, citado por Lula, 
é o coordenador da força-tarefa 
em Curitiba, e foi alvo de ofensas 
com o objetivo de desacreditar 
o trabalho de um membro do 
MPF que cumpriu regularmente 
o dever e o direito de informar 
a população sobre os atos relati-
vos à operação. Dallagnol tem o 
respeito e o apoio da ANPR e dos 
procuradores da República, por 
conduzir-se de forma dedicada, 
eficiente, profissional e compe-
tente nas investigações. Mais que 
isso: tem também a admiração 
de todo o país. Deltan sempre se 
portou e se manifestou de forma 
cortês e correta, sendo, por mais 
este motivo, incabível e lamen-
tável a forma rude com que foi 
atacado no dia de hoje. 

Na mesma linha técnica e 
isenta têm agido todos os procu-
radores da República, policiais 
e juízes federais na operação. 
A Força-Tarefa é composta por 
conscientes e competentes agen-
tes do estado. E também foram 
indeferidas todas as representa-
ções e processos judiciais apre-
sentados pela defesa do ex-presi-
dente contra Deltan. 

Nada nem ninguém afastará 
os membros do MPF do cumpri-
mento equilibrado, impessoal 
e destemido de seus deveres. A 
ANPR repudia os ataques e se 
solidariza integralmente com o 
Procurador da República Deltan 
Dallagnol e com os componentes 
da Força-Tarefa Lava Jato. O ata-
que a um membro do MPF é um 
ataque a todos. 

José Robalinho Cavalcanti 
Procurador Regional

 da República 
Presidente da ANPR 

Superintendente
 do Ibama, Adm. 

Herbert Lobo 
visita o CRA-CE

Valorização da Profissão
 de Administrador

O superintendente do Iba-
ma, Adm. Herbert Lobo visi-
tou o Conselho Regional de 
Administração do Ceará (CRA-
CE), onde foi recebido pelo 
presidente da entidade, Adm. 
Leonardo Macedo. O Adminis-
trador é o superintendente do 
órgão no Estado do Ceará. A 
pauta da reunião tratou sobre 
o papel do administrador na 
sociedade e, principalmente, 
como o profissional atua na 
gestão pública.

Herbert vai compor o qua-
dro de profissionais compe-
tentes que farão palestras nos 
fóruns de Gestão Pública reali-
zados pelo CRA-CE. O convite 
foi feito pelo presidente Leo-
nardo Macedo. “O Herbert vai 
compartilhar o case de gestão 
à frente do Ibama. É importan-
te que a sociedade saiba que 
um profissional de Administra-
ção está sendo fundamental 
neste órgão”, explica Leonardo.

Leonardo destaca a atuação 
do gestor e reafirma a colabo-
ração dos administradores nos 
rumos do País. “O case de ges-
tão no Ibama, tendo Herbert 
à frente, deve ser do conheci-
mento de todos, e é uma forma 
de mostrar o quanto a Admi-
nistração pode cooperar com o 
desenvolvimento do País”, con-
clui o presidente do CRA-CE.

O Presidente da Associação 
dos Administradores do Estado 
do Ceará (Aadece), Adm. Josué 
Barreto também participou do 
encontro.

Site CRA-CE: 
https://www.craceara.org.br/


